
O principal objetivo da gestão da Centrus é 
diversificar os investimentos, de sorte que os 
retornos sejam favoráveis no curto, no médio 
e no longo prazos.

Para 2018, além disso, tem-se o desafio de 
cumprir as metas estratégicas estabelecidas 
pelo Conselho Deliberativo, que se coadunam 
com o perfil dos planos de benefícios, cujos 
regulamentos fixam meta atuarial ou índice 
de referência equivalente ao Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA 
acrescido de 4,5% a.a.

No caso do Plano Básico de Benefícios - PBB, 
que possui elevado nível de maturidade, 
requerendo menor exposição ao risco, a 
meta estratégica corresponde à variação do 
IPCA adicionada de juros de 5,0% a.a.

Com relação ao Plano de Benefício Definido 
Centrus - PBDC, a fase de acumulação de 
reservas dos participantes impõe alocação 
em ativos de maturação de longo prazo, com 
maior risco, observada a necessidade de 
efetuar-se o devido casamento do ativo com 
o passivo previdenciário. Nesse panorama, 
há espaço para uma atuação mais ativa da 
gestão, de maneira a cumprir o objetivo de 
retornar rendimento equivalente à variação 
do IPCA mais juros de 5,5% a.a.

Para o Plano de Contribuição Definida - PCD, o 
Conselho estabeleceu a meta correspondente 
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à variação do IPCA acrescentada de juros de 
6,0% a.a., patamar mais arrojado, sem dúvida, 
pelo dever de buscar rendimento superior 
ao determinado no regulamento do plano, 
uma vez que os participantes dependem do 
aumento da reserva individual para garantir 
melhor renda na aposentadoria.

São, reconhecidamente, metas ousadas, 
diante do impacto da queda das taxas de juros 
no retorno dos planos, pela expressividade 
dos investimentos em renda fixa. Por outro 
lado, a gestão entende que o cenário de 
volatilidade esperado para 2018, por conta 
das eleições, tende a propiciar oportunidade 
de ganhos com ativos de maior risco, 
movimento esse dinâmico e acompanhado 
diariamente pela instância responsável por 
decisões táticas dessa natureza.



Forma Enviada Recebida Índice de 
Participação

Eletrônica 1.186 268 22,6%

Impressa 848 204 24,1%

Total 2.034 472 23,20%

A pesquisa de satisfação anual realizada 
pela Centrus contou com 472 participantes, 
totalizando 23,21% do total de potenciais 
respondentes, que manifestaram suas 
opiniões sobre os serviços prestados pela 
Fundação.

Pesquisa de Satisfação 2017
Resultado

Pesquisa de Satisfação - Participação
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Em 25 de janeiro de 2018, faleceu Henock 
Guimarães Garcia, primeiro presidente 
do Conselho Fiscal da Centrus. Além de 
Advogado do Banco Central, Henock exerceu 
diversos cargos na Associação dos Antigos 
Funcionários do Banco Central - AAFBC, 
onde angariou admiração e respeito dos 
colegas.

O Adeus a Henock

Neste ano, a pesquisa foi, também, realizada 
de forma eletrônica, direcionada a todos 
os participantes que já recebem seus 
contracheques e comunicações por esse 
meio.

Do total de entrevistados, 94,5% 
atribuíram os conceitos de Boa 
e Alta Satisfação, enquanto os 
conceitos de Baixa Satisfação e 
Insatisfação somaram 2,3%.

Em campo livre do formulário, os participantes puderam 
apresentar críticas e sugestões sobre o trabalho da 

Centrus, as quais constituem importante subsídio para o 
aperfeiçoamento dos serviços e estão sendo objeto de 

resposta e de comentários aos entrevistados.



No  dia 5 de março, o Diretor-Presidente 
deu início, em Fortaleza, às visitas às 
Representações do Banco Central, para 
apresentar os resultados da Fundação em 
2017 e conversar com servidores sobre 
previdência complementar e Plano de 
Contribuição Definida - PCD. Os resultados 
foram detalhados também na sede da 
Associação Brasiliense de Aposentados do 
Banco Central - Abace, em Brasília, e na 
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Centrus visita as regionais 
do Banco Central

Foi publicado, no dia 26 de março, o Edital de 
Convocação das Eleições 2018, destinadas 
ao preenchimento de duas vagas de 
suplente no Conselho Deliberativo, no grupo 
de assistidos. As vagas decorrem da posse, 
em 19 de outubro de 2017, de Marco Antonio 
Montenegro Beltrão como conselheiro eleito 
e do óbito, em 25 de janeiro de 2018, de 
Henock Guimarães Garcia.

Curso à distância de Noções Básicas em 
Previdência Complementar

A Subsecretaria do Regime de Previdência 
Complementar - SURPC, do Ministério da 
Fazenda, oferece, em parceria com a Escola 
Superior de Administração Fazendária - 
Esaf, curso gratuito de Noções Básicas em 
Previdência Complementar. O curso é online 
e tem carga de 25 horas, com prazo para 
conclusão dos módulos em sessenta dias. 
As inscrições podem ser feitas na página da 
internet da Escola Virtual da Esaf, até 30 de 
novembro de cada ano.
http://www.previdencia.gov.br/2018/02/institucional-curso-de-nocoes-
basicas-em-previdencia-complementar-passa-ser-continuo/

Você sabia?

Associação dos Antigos Funcionários do 
Banco Central - AAFBC, no Rio de Janeiro, 
nos dias 13 e 23 de março, respectivamente.
Ainda no primeiro semestre estão previstas 
visitas às demais representações regionais. 
Acompanhe as informações sobre as 
visitas na página da Fundação na internet 
(https://www.centrus.org.br) e  no Instagram                     
(@centrus_previdencia)

http://www.previdencia.gov.br/2018/02/institucional-curso-de-nocoes-basicas-em-previdencia-complementar-passa-ser-continuo/
https://www.centrus.org.br/
https://www.instagram.com/centrus_previdencia/?hl=pt-br


Muitos investidores que aplicam em títulos públicos 
através da plataforma do Tesouro Direto ficam 
assustados quando, eventualmente, veem o preço 
dos títulos cair. Muita gente, aliás, acha que isso não 
é sequer possível, afinal de contas, títulos públicos 
estão no rol de ativos de renda fixa. Vamos explicar 
neste artigo porque isso acontece.

Os preços dos títulos públicos, especialmente os 
títulos prefixados (Tesouro Prefixado) ou indexados 
à inflação (Tesouro IPCA), variam diariamente, de 
acordo com os juros de mercado. Quando os juros 
sobem, o preço dos títulos cai. Inversamente, quando 
os juros de mercado caem, tal como aconteceu ao 
longo de 2017 e no início de 2018, os preços dos 
títulos sobem.

Isso se deve, basicamente, ao fato de que o preço 
dos títulos públicos reflete, hoje, o fluxo futuro 
de pagamento de juros, também conhecido por 
cupom, e da amortização do título, na data de seu 
vencimento, tudo isso descontado pelas taxas de 
juros de mercado. Essa oscilação dos preços dos 
títulos no curto prazo deixa muita gente preocupada.

Mas, existe uma boa notícia para quem investe 
no Tesouro Direto: o preço dos títulos públicos 
sempre será maior na data de seu vencimento. Ou 
seja, mesmo com alguma oscilação entre a data de 
compra do título e a data de vencimento, tais títulos se 
valorizarão ao longo do tempo, pela taxa contratada 
na data da aquisição. Em resumo: não quer perder 
com a compra de títulos públicos prefixados ou 
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Posso perder dinheiro com títulos públicos?

Investimentos Centrus

Programa de Educação Financeira e Previdenciária - Pefip

Flávio Girão Guimarães
Gerente de Aplicações da Centrus

indexados à inflação, independentemente do prazo, 
mantenha-os até a data de vencimento.

Cabe a cada investidor decidir se está disposto ou 
não a enfrentar tais oscilações, que são maiores 
na medida em que aumentam os prazos para o 
vencimento dos títulos, visto que prazos maiores 
significam fluxos maiores de pagamentos futuros, 
mais suscetíveis a alterações pelas taxas de juros de 
mercado.

Se você não quiser enfrentar nenhuma oscilação 
negativa na compra de títulos públicos, no curto, 
médio ou longo prazo, só resta uma solução: compre 
títulos pós-fixados (Tesouro Selic). Mas saiba que o 
rendimento desses títulos costuma ser muito baixo 
(igual à variação da taxa Selic, menos os custos para 
a compra e o carregamento do título).

Assim, se você não quiser correr risco de perder 
dinheiro na aplicação de títulos públicos na plataforma 
do Tesouro Direto, a qualquer tempo, vá de Tesouro 
Selic. Se você quiser auferir rendimentos superiores, 
parta para os títulos prefixados (Tesouro Prefixado) 
ou para os títulos indexados à inflação (Tesouro 
IPCA), tendo em mente que os preços de tais títulos 
oscilam dia a dia, ao sabor dos juros de mercado, 
sendo os títulos mais longevos os mais suscetíveis a 
tais oscilações, e mantenha-os até o vencimento.
Mesmo no Tesouro Direto, a velha máxima é 
inescapável: para auferir maiores lucros é necessário 
correr maiores riscos.

EXPEDIENTE
Este informativo é uma publicação da Fundação Banco 
Central de Previdência Privada - Centrus. 
Distribuição gratuita.
Endereço: Edifício Corporate Financial Center 
SCN Quadra 2 Bloco A - 8º andar - CEP 70712-900 
Brasília - DF
Telefones: (61) 2192-1414 e 0800 704 0494
E-mail: jornalcentrus@centrus.org.br
Responsável: Nilvanete Ferreira da Costa

Conselho Deliberativo
Presidente: Tulio José Lenti Maciel; Membros: Daso Maranhão Coimbra, 
Fernando de Oliveira Ribeiro, Jaime Alves de Freitas, Marco Antonio 
Montenegro Beltrão e Sérgio Almeida de Souza Lima.
Conselho Fiscal
Presidente: Rodrigo Monteiro; Membros: Antônio Torquato dos Santos, 
Harold Paquete Espínola Filho e Jaildo Lima de Oliveira.
Diretoria-Executiva
Diretor-Presidente: Altamir Lopes; Diretor de Aplicações: José Antonio 
Marciano; Diretor de Benefícios: Antonio Francisco Bernardes de Assis; 
e Diretor de Controle, Logística e Informação: Eduardo de Lima Rocha.

http://www.sobcontrolecentrus.com.br/noticia/como-fazer-seu-planejamento-financeiro-em-5-passos  

